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Oportunidades e Riscos



O Cenário Atual !!!

A Realidade: Processos lentos, burocracia, dados descentralizados, dificuldade na comunicação com o cidadão.

A Demanda: Sociedade 5.0 quer agilidade, atendimento 24/7 e serviços na palma da mão.

Todos conhecemos os gargalos: 
pilhas de papel, sistemas que não 
se conversam, o cidadão frustrado 
em filas. Enquanto isso, o mundo 

lá fora opera em tempo real 
gerando descompasso com a 

gestão pública. 



O Desafio ....

O desafio de gerir uma cidade hoje é complexo. A população demanda 
serviços rápidos, transparentes e acessíveis. 

A transição digital não é 
apenas sobre informatizar a 
prefeitura; é sobre repensar 

como servimos o cidadão, 
usando a tecnologia, e 

especialmente a IA, como 
aliada fundamental para fazer 

mais com menos.



O Que é Transição Digital na Gestão Municipal?

Não é só Tecnologia: É 
Mudança de Cultura e 

Processos.

Foco no Cidadão: 
Serviços digitais 

integrados e simples 
(Ex: Sistema Eletrônico 
de Informações - SEI).

Decisões Baseadas em 
Dados: Substituir o 'eu 

acho' pelo 'o dado 
mostra’. 

A IA entra aqui, , por exemplo, para analisar 
o histórico desses dados e prever onde uma 

nova escola ou posto de saúde será mais 
necessário.



O Roadmap 
para a 

Transição 
Digital

Passo 1: Instituir uma política de Tomada de Decisão 
baseada em dados.

Passo 2: Infraestrutura.

Passo 3: Letramento Digital.

Passo 4: Governança de Dados.

Passo 5: Produção de evidências a partir de dados 
coletados e organizados.

Passo 6: Desenvolvimento de soluções baseadas em 
IA. 



Passo 1: Instituir 
uma Política de 
Tomada de Decisão 
baseada em Dados

• Eficiência na Alocação de Recursos: A gestão pública lida com orçamentos 
finitos. Quando as decisões são baseadas em dados, o município para de 
"atirar para todos os lados" e passa a investir onde o impacto é maior.

• Previsibilidade e Gestão Preditiva: Dados permitem que a gestão deixe de 
ser apenas reativa (apagar incêndios) e se torne proativa.



Passo 1: Instituir 
uma Política de 
Tomada de Decisão 
baseada em Dados

• Combate às Desigualdades: A análise de dados permite enxergar "bolsões" 
de invisibilidade. O dado detalhado permite políticas para onde a carência é 
real.

• Transparência e Accountability: Decisões fundamentadas em evidências são 
mais fáceis de serem explicadas à população e aos órgãos de controle 
(Tribunais de Contas).



Passo 2: 
Infraestrutura 
Digital

• Transição Digital não é comprar 
computadores novos. 

• É desenhar o serviço para o 
cidadão terminar em minutos no 
celular o que levava dias. 

• É vencer o desafio de integrar as 
Secretarias Municipais.





Alucinação dos 
Modelos

• A IA generativa funciona por probabilidade estatística, prevendo a próxima palavra 
mais provável, e não por "compreensão" de fatos.

• O Risco: O modelo pode inventar leis, decretos, números de orçamentos ou 
prazos que parecem perfeitamente verossímeis, mas são falsos.

• Impacto na Gestão: Prestar esclarecimentos de uma auditoria do Tribunal de 
Contas fundamentando em normativos inexistentes.



Construção de Prompts 
Defeituosos

• A qualidade da resposta da IA depende 
inteiramente da instrução fornecida (o prompt).

• O Risco: Prompts ambíguos, incompletos ou 
com contexto errado levam a resultados 
inúteis ou perigosos. Se o gestor não souber 
estruturar a pergunta com as variáveis 
corretas, a IA pode sugerir uma política pública 
baseada em premissas falsas.

• Mitigação: É necessário treinamento específico 
em Engenharia de Prompts para os servidores.



Vazamento de Dados e 
Privacidade (LGPD): 

• Este é um dos riscos mais críticos para o setor 
público.

• O Risco: Ao utilizar ferramentas de IA públicas 
ou abertas, o servidor pode inserir dados 
sensíveis de cidadãos (CPF, histórico de saúde, 
endereços) para gerar um relatório ou resumo. 
Esses dados podem ser usados para treinar 
futuras versões do modelo, tornando-se 
"públicos" para a plataforma.

• Impacto: Violação direta da Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) e exposição da 
privacidade da população.



• Os modelos são treinados com dados da 
internet, que contêm preconceitos históricos de 
raça, gênero e classe.

• O Risco: Se a prefeitura usa IA para triagem 
de benefícios sociais ou seleção de pessoal 
sem supervisão, a ferramenta pode 
perpetuar exclusões, priorizando ou 
descartando grupos específicos de forma 
automatizada e injusta.

• Consequência: Aumento da desigualdade 
social e crises de imagem política.

Viés e Discriminação 
Algorítmica



Dependência Tecnológica e 
Perda de Senso Crítico

• Existe o risco de os servidores passarem a confiar 
cegamente no que a tela diz.

• O Risco: O "atropelo" da análise humana. Se a 
IA gera um parecer jurídico ou técnico e o 
servidor apenas "copia e cola" sem revisão, o 
erro da máquina torna-se o erro do município.

• Princípio de Ouro: Deve-se manter sempre o 
“O Humano no Controle”. A IA sugere, o 
humano valida.





Passo 4: Governança de Dados

Quebra de Silos Informativos

Permite uma visão 360° do cidadão. 
Se o sistema de dados é governado, 
o gestor descobre, por exemplo, que 
as famílias em áreas com falta de 
saneamento (dados da 
Infraestrutura) são as mesmas que 
superlotam os postos de saúde 
(dados da Saúde).

Qualidade e Confiabilidade (A 
"Verdade Única")

A governança garante que exista 
uma "única fonte da verdade". Isso 
evita que o prefeito receba dois 
relatórios diferentes sobre o mesmo 
tema vindos de secretarias distintas. 
Dados duplicados, desatualizados ou 
incompletos levam a erros caros.

Sustentabilidade das Políticas 
Públicas

Uma política de governança de 
dados sólida garante que a 
inteligência da cidade não se perca 
ao fim de um mandato. Transforma a 
gestão de dados em um ativo de 
Estado, e não de uma gestão 
específica, garantindo a 
continuidade de projetos.



Passo 5: Produção de Evidências a partir de 
dados coletados e  organizados

https://pactoprimeirainfancia.tce.ce.gov.br/



Passo 6: Desenvolvimento de soluções 
baseadas em Inteligência Artificial

IA Não é Ficção, é Eficiência.

Atendimento 24h: Chatbots 
inteligentes triando e 
respondendo demandas (IPTU, 
Licenças).

Saúde e Educação: Previsão de 
surtos epidemiológicos; análise 
de evasão escolar.

Manutenção Urbana: Sensores 
e IA detectando falhas na 
iluminação ou buracos nas vias 
antes do chamado.

A IA é o motor que nos permite escalar o atendimento sem explodir o orçamento. Um 
chatbot com IA atende várias pessoas ao mesmo tempo, 2h da manhã, e resolve 80% dos 

casos padrão (emissão de guias, dúvidas). Isso libera seus servidores humanos para os casos 
complexos, que exigem empatia e análise crítica.



Passo 6: 
Desenvolvimento 
de soluções 
baseadas em 
Inteligência Artificial 
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